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Completo ~o it1mento ú e carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

ROD0LPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO 198 NOVA IOUASSU' 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens . 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DI AS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
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flçougue Ur.iã6 
- DE~ 

Ettnesto ffiotteitta 
fornece carne de Vacca, 

Porco e C:i rneiro dP 
Primeira Qu ,d idt:de 

RUA MAR : CH ; L FL0 
RIANO, 1 

Nova Jguassú-E. do Rio 

f i I i a 1: 

. Açougue Democrata 
Rua BernarJino Mello, 15 

Dispensa o o 
BOM E BARATO 

Importação clirecta de ce
reaes dos Estados de São 
Paulo, Mint1s e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos recebidos dire· 
ctamente. 

f. ~aonheitti & G. 

Rua Marechal Floriano 

Uidttaeeitto da Matttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc. Grande variedade de estam

pas, esr,elhos e moldnras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

ptorio e para collegiaes. 
folhinhas, çartões, etc. 

BHMIRO VIBRA HRNAHDrn & C· 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filiai em Nilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

,., -" .. ,.,,., •• ~-- •rv.: 

Padaria e Confeitaria 

T rez Nações 
Pão, roscas, bolachinhas espe 
ciaes, biscoutas finos de todas 

as qnaltdades e doces de 
confeita ria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid~s de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO
RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixoto, 198 NOVA IGU ASSU' 
1 Estado do Rio 

~l~u_as_:~ :- ~ • d~.~~'7':.,,.. •• • .;..,..._":...: :.; •• ;: .::;: 

~ .... ft%w • 

Pharmacia lguassú 
RUA M. FLORIANO, 106 

Completo sorti
mento de drogas 
nacionaes e ex
trangeiras a pre. 
ços modicos. 

DR. MONTE 
NOVA IGUASSU' 

(Proximo á Estação 
,CONSUL TORIO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ãs 8 

da noite . Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

MO'R FILHO 
E. 00 RIO 

.e~,..,,,. ~ ............... ,..,,.... ......-... •• ,.,,., ,.,,.., .,,,.,.,,,,..., •• _.,.. ......... .. 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguas:-ú-E do Ri () ~- ,..,,..,...., ,.,,.,.,. ,...., -~-, ~ ·--~-

~·~--
"Alfaiataria Silva" 

CASA ESPECIAL DE ROUP. S SOB MEDIUA 
Porquê V. Exc. não experimenta esta casa ? Verá 

que no fim do anno fará uma economia 
de 40 ¾ nas suas despesas. 

Fazem-se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassu-E. do Ri( 

,..,..,~ ,...,.. •• , ••••••• ~""tw••· 

--~,., ~ ,..,., _..,., ..... ..-:..:. "'4%•• ,..,..,~,..,.,~ ....... .. 

Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac·· 

ca e de porco, sendo todas ellas ne 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, I 16 NOVA IGUAS t, U' -~- --~----·-··••::..••'----

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. FlorianoPuxoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO . 

,., --~~-- ..., .... "' 
Velóz - AGENCIA 

E 1\ UTOS 
DE TRANSPORTF_.,5 
PARA PA SSEIO ···· 

Fornece materiaes para construcções 

MOllCYR 6 flll!HO - RUA Rl:~v?º,~~!~~~~• 937 
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DO ALTO 
~~~ ... -- ... ..,. .................. ... 

Q UANDO folheava, ha 
_ dias, um vespertino 

11 

carióca, do mêz p. p. ; 
mi nha at tencao se con
centrou numa noticia 
devé rc.s inleress,rnte e 
origin3 I :- E' o caso 

dum jorn alista , correspo n
dente de jornaes ame ricanos, 
na cidad e o rien tal de " Ri 
gaj " que, recentemen te 
fallecido, decid iu , em tes 
tamento, que suas cinz~s 
fossem espalhadas no es 
paço, por um avi ão . 

Segundo a mesma, a von
tade do def unto foi salis 
feita. Um areoplono, subiu 
a 1500 metro s c!e altura e 
dispersou ao vento as cin
zas do jorn alista. 

A bu r rice é uma qu ali dade financeira. 

O juizo é um a lou cura refin ada. 
A corria é a g rav ata do enforcado. 

A honest idade é uma esperteza cal culada. 

O celibato é a liberd ad e de fa zer to lices. 

A experienc ia é a tra nca dos roub ados. 

A lab ia é a gazúa d os velhacos. 
O di vorcio é a porta arro mbada do matrimonio. 
A vida alheia é o t rab1 lho d os v: gabun dos. 
O luxo é a ill nsão dos id iotas. 

A ro up ~ nova é a t abell a de pre ço do individuo. 

O futurismo ~ o ar ra nh a céo da pachuchada. 
O gatuno é o herdeiro mai s forç ado. 

A b arata é o inferno das hyster ica~. 

A baratinha é o céo das melindros as. 

Il
i 

A mulh er é a bon eca dos marmanjos- 1 

Waldemiro Portugal 1 

façamos agóra um peque-
no comme ntario so bre o l,.,mmnnnmaummwl1l111il11lllJ .~I 1111111 1~11111 ll- :!:::E.-.11'•·-~IRJwwll~ll•-l li lllll~ll-llhlJlllllJl1llllll~~II -J 
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Este homem, affeito, tal ha rcci:>rocidade ;-só co m 
vez, ás emmoções 1 já as pre hendemos a vida , di a n
vinha experim ent11ndo 1 a te da mor te e tam bem só 
todo o passo . Jo r,1alista , concebemos a morte dia n
não lh e falt avam fados em te da vida, logo ; Vid a e 

O QUE E' 
FLIRT? 

o 

mociJ na vei;; ; - lin ha-os, a Morle ,-Corpo e Alm a ! Eis aqui algumas defini-
fart ar. Pro vou , certamen te, Pois bem, esse hom em ções : 
as g r a n d e s e m m o - que fo i vi da e foi morte, - O flirt é a arte de brin-
ções da vid a, lu tou para olen o de emm oções, quiz car com o amor. 
viv er, ass istiu aos maiores U b t Ih I t ain da sen ti r o que esque - ma a a a ga an e 
dram as que se re1Jresen- ti · d cêra ac1 ui, e, ao pro var, a em que a coque arta a 
tam no palco do mu ndo,· Ih r rP nd b em mo ção da mor te , ambi- mu e ~SPO e ra vamen 
com 1nrtilh ou de varias dei t t d h cio nou ai nda a gloria das e aos a aques o ornem, 
les, se rJ tiu pul sações . de 

I 
até ao momento em que 

commiseraçan, ou viu ge- ]ves ;-exigiu que ª ª ma um dos dois se torna vi -
'd d . . . de suas cinzas se dii atasse ct·rma do outro. m1 os e m1se r1 as, a rr1p1 

ou-lhe o corpo o frio da na ver tigem da altura ; pa -O «simili > do amor. 
desgraça; afi nal, soffreu, ra assim, num vôo eterno, -Duas frivolidades que 
para que sua gloria fôsse cn rn templar O mund º que se encontram. 
glori a. E, u.n dí sentiu ról 11 ao ven to, á ch uva, á -O prefacio de um ro-
a ultima das emmoçô :, 1 - u'z !.. . m~nce qu e termi na rá na 
o abraço da alma da vi- SA~A J. 8 . DO CORRE IA I primeira pagina. 
da:- A mort e ! A vida é -----,.,•== -Jogo perigoso em que 
corpo e a morte alma ; sem Q HOME M É O UNICO a mulher deixa sempre um 
esta, aq uellP "" o existe. pouco de seu cora,ção. 
porque as proori s cou~as ANI \AL QUE TEM VAI- -Uma colheita de rosas 
mortas têm alma,.. mll is DADé, á beira de um abysrno , 

Divagações ... ........................................ 
Lá bem longe onde a 

passarada no seu gorgeio 
' nfindo, em tr inados ma vi• 
osos, nos ext as ia na muda 
contempl ação dos divinos 
mysterio s d;.i creaç~o divi• 
na; lá, bem dist ante do 
borborinho agitado da ci
dade, onde tudo é agi!açao, 
onde tudo é movimento ; 
lá bem lon ge , no cimo do 
outeiro, mo ra urna linda 
prin ceza, deusa candida de 
ancts tral bell ez;i, de olhos 
côr ·da ne ve e cab ell os côr 
da lu ;i cht ia. Ca bellos Je 
perfu 1n es ra I os, odorifica
dos, qu e s:10 o encanta
mento d e cer tos principes 
enamora dos. 

Loira, mu ito loira, tal 
filha de Albi on , essa Diva, 
em se u Ed e11 perfumado, 
do Mundo co mplet amente 
isolada, vi ve de illusões, 
para as illu sõ • J o Arnôr ... 

D.:i verd e fk res ta que cir
cu md a su;i t'11r antada chou
panha, sr a111 i-;O rge ics e tri
nad os gemelJ1. ndos, como 
se um hymn c1 de louvor en· 
toasse <1 Na 11ireza áquella 
deusa de virg in:11 belleza. 

Não são poucos os que 
su s1}iram e de~e jam possuir 
o amô r dessa I xquesila, cre
atura e, no cmtanto, a to
dos ella vae uesilludindo •.. 

Ce rto dia, um desses a
paixonados, :illo compre
hend endo q11 e uma joven 
tão linda, poss uindo os 
mais ri cos predicados de 
belleza, fos se insensível ao 
A:nôr, foi, cautelosamente 
se approxim an do de sua 
choupana, e ao espreitar 
pela fresta da janella, ficou 
pallido de e-, panto por vêr 
entre os braços daquella 
por quem suspirava um 
mendigo loi ro , o me11digo 
da fregu ezia .. 

São coisas do amôr ... Coi
sas do amôr . . os profundos 
mysterios do Amôr ... 

CONDE D' ALBA 
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,, p ·1· '' Q • 1 Criticando · bf 11ca oOCia .................................. :.~.: O meu voto SILHUETAS 
~--········· .~ 

FEMININAS 
Quer a direcção d' A CRI 

TICA saber qual a moça 
mais bella de Nova lguas-
sú. 

.......... ,..,., '""···· 
G. P. 

Para tanto, instituiu um Passeiáva eu, pela plata-
concurso que está desper- forma da estação, innun
tando muita curiosidade e dáda de lúz e de vida ; 
interesse. quando, a pássos curtos, 

Ahi está um plebiscito in- como que contados, rnade · 
teressante, a que todo ra moiselle G. P. passou por 
paz que se preza deverá mim. Não me viu, pois que 
concorrer corn o seu voto. o comboio se approximáva. 

Quasi todos nós lemos Notei que aquelle traje 

NATALICIOS 

fez annos a 11 do andante o 
1oven estudante Paulo Machado, 
filho do conhecido capitalista da 
nossa praça, Deoclecio Dias Má
chado. 

-A 12 do mesmo mez comple• 
tou mais uma data intima a se 
nhorita Jurema P. Dias, filha do 
sr. Tte. Joaquim Pereira Dias. 

-A ephemeride de 15 deste as
signalou a passagem do anniver 
sario natalício da exma. sra. d. 
Esther de Azeredo Silveira, vir
tuosa e querida esposa do illus
tre prof. joaquim Elydio da Sil
veira, nosso brilhante collabora
dor e residente em Campo Gran
de. 

NASCIMENTOS 

Desde 7 do fluente o lar do 
nosso joven amigo Antonino Soa· 
res tabellião interino nesta cida
de' e de sua exma. esposa d. 
N;dyr l-{ibeiro Soares, en~ontra. 
se enriquecido com o nascrment? 
de sua graciosa filhinha, Therez1. 
nha de Jesus. 

'' alguem" ;.; suffragar .. _. cinza lhe realçáva bastante, 
Eu mesmo já havia resolvi- bem como um chapéozinho 
do dar a homenagem do da mesma côr. No Irem, 
meu voto a certa creaturi livro á mão, pousou o cha
nha gentil, quando esta- péo sobre a pásta, deixan
quei ante e~ta lldvertencia do a descoberto sua cabe
'1esanimadora . dos directo- leira castanha e ondulada, 
res deste jornal : • O nome dévéras bonita. Usáva-a, 
da candidata deverá ser como a úsa "al'homme ", 
escripto com clareza, sen- segundo a móda. , 
do indispensa vel em ~ada Admirei os traços regula 
coupon a assignatura do res de seu rósto e lambem 
votante, !,em o que os vo - dois ólhos que corriam, cu- BoDAS 
tos não serão ap:.irados. > riosos, sobre a página or: Com a senhorita Aurora Ceies. 

Ora essa! E eu que de - gulhósa. Castanhos, quas1 te Pereira Ramos, filha do sr. 
sejava tanto dar o meu vo - prelos revelaram a quem . Polycarpo P. Ramos e de d. Laura 
to a essa que gosta de bl . , a a intelligen- P. Ramos, contratou casamento~ 

o_s o suv a v , . • sr. lgnacio Joaquim d~ Sant 
mim, a essa que silencia e ela de ~ua dona. Boca pe- Anna filho do sr. Olymp10 J. de 
empallidece, quando me vê, quena, de coral e v~z ~y- Sant'Ànna e ,de d. Amelia fran
porque lhe enche a gargan- thmada. Quando sorri, hn- cisca de Sant Anna. 
ta um desejo enorme de dos dentes se nôs mostram. -.~ .. Cõãã 

me dizer que, por minha Genio alégre, e um tanto 
causa, anda doente de a- espirituosa. Na prósa se ~ b' 
mor, es!á per !ida de amor ... nôs revéla intelligente, cul - ,u;;,ffi (tro 
Mas, o teu nome não o ta e um tanto mordaz, mas, 
posso escrever no coupou ... no fundo é um grande co 
O meu nome não deve ração. E' bem alta e bas
apparecer, glorificando a tante elegante. Já reside 
tua gra,ça... aqui, ha tempos, e, como é 

Sei tj·ue gosta5 de mim. bonita e tratavel, tem -se 
Sabes que gosto de ti. No visto em apúros com uma 
emtanto, não sei por que, legião de almofadinhas in
nós somos, u rn para o ou- clusive o seu Telles ... que 
tro, dous segredos, dous se confessa apaixonado. 
mysterios Olcult;indo, as- No ent·rnto se conserva 
phyxiando a loucura es. como Esphinge, insensível 
pontanea de um amor es - ás mil e uma sétas de Cu 
pontaneo... pi'do, entristecendo e inspi 

Eu sei bem que o Ave- rando·a alguns delles ... 
fino e o Sylla Mo apura- Dedicou-se á carreira com. rao o meu voto: entretan-

com.~. 
Certas pessoas 4ue,no deco 

rrer das fitas no Cine Verde, 
lêem os dizeres em voz 
alta. 

A paixão caguda» do W. 
G. 

O R. M. dizer ser um 
•sacrificio, ir todos os do 
mingos a ParacamlDy vêr a 
«pequena,. 

O namoro «platonico» do 

to, voto nos teus olhos cas- me rcial, cursa nd o, como As manias de caçada do 
tanhos, voto na tua femi es!á, admetlhor das aAc~_de-1 P. A. F. 

M. A. 

nilidade enca ntadore1, voto mias es e ramo· rna o acabrunhamento da sta. 
- perdôa ! _ no peccado vem se impondo, pelas suas 
moreno do teu corpo ado- nobres qu·~lidades intelle A. S. T, 
lescente e lindo... ctuaes e moraes no II sei" O capote cantiquario> do 

• CRUCIS 
de Nóva lguassú. Eugenio 8. 

Sonhador 

Pharmacia de plantão : 
E' PRECISO errar muito, 

Pharmacia Sto. Antonio para aceitar algumas 
Praça M. Seabra, 12 vezes. 

As risadas cinvocadas> 
do Antonio A. 

A fleugma fleugmatica do 
fleugmatico J. Cordeiro. 

A mania de embirrar do 

EMBIRRADO 

Parece que, com a mu
dança do antigo dormitorio 
da Central para o lado da 
rua Bernardino Mel10, está 
sendo actualmente ponto de 
entrevistas amorosas-. 

Foi o que aconteceu domin
go, á raoite. Passando casu
almente pur ali vimos «Tres 
Mosque!eiros, (pondo suas 
escriptas em dia ... ). era o 
H. v. com a •professora• 
N. C., o R. M. e o 
cplayer. do flamengo C.C. 
com duas senhoritas de Pa
racamby. 

Advertimos os «felizardos, 
que o local é improprio e 
muito escuro e devem pro• 
curar outro, onde poderão 
Ci!ntar suas bailadas de •.• 
amor. 

Distrahidos, conversava. 
mos na Praça M. Seabra, 
domingo á noite quando, o 
Rosalvo, que se achava no 
nosso grupo e notando que 
a senhorita z. passava por 
ali naquelle momento, ap
proximou-se d'ella e pergun. 
101:1: 

-Você não está exausta? 
Elia, com aquelles gestos, 

(muito natural nas mulhe• 
res) e com um sorriso des• 
denhoso nos labios, respon
deu: 

-Não! •.• 
() Rosalvo, com aquella 

cara de «feixo de lenha,, 
tornou- se para o A. e disst? : 

-Aquella é a minha noi-
va. 

Mas, interrogou o C. -
porque então não passeiam 
juntos ? 

-Elia é demasiada «ex• 
cenlrica !, exclamou o che
,ó~•. 

-Historias ! re:;pondeu o 
p., ella não está disposta a 
ouvir, hoje, os séus •balão
sinhos •. , . 

Minha ex pequena ha de 
tirar o «Concurso de Bel
Jeza. d' A CRITICA custe 
o que custar ! dizia o T~• 
ninho em uma roda de am1· 

gos. A - teAm Como? Voce nao 
meios, disse o M • 

. -Elia ha de tirar, nem 
qué eu tenha de vender a 
ultima camisa do corpo ou 
quebrar pedras em S. Diogo. 

CRITICO 

A e R 1 T I e A .J 
,.,,.,.....,..,,. "" ....... 

........ •- - - -- - Critica Sportiva 
1'I e rfi s Fogo . ~ Charadas . 

. ~ 

v . de art1f1c10 ........ Sportlvos Ao Nerê 

Realisa-se, hoje, no bel
lo campo do S. C: lguas
sú o grande festival em 
ho'm nagem ao ~xmo. snr. 
Mano I Cuarte, illustre pre• 
sidente deste Estado._ 

·~ ~.,, •· . .... 
. ' GENTE DA BOLA 

e. e. 

E' 0 mais almofadinha 
dos nossos jogadores ( com 
licença do Gerald?) e_ que 
ridissimo da torcida ,guas
suana, mórmente no tocant~ 
do bello sexo. Como quas1 
todos os players iguassuanos 
que disputam o campeonato 
carioca, iniciou a sua çar 
reira na Am~a, jogar.do pe
lo Bangú de onde desligou
se para d flamengo, devido 
na s~de do club suburbano 
não existir carmin nem J!JÓ 
de arroz, 0 que impqssibili 
tava-o de desenvolver um 
jogo productivo e àlmofa~a 
do. No Iguassú tem sido 

. astro de primeira grandeza 
e cooperado tanto para as 
victorias do seu c!ub que 11 

P..-refeitura, em reconhecin:ien
to dos seus gloriosos feitos, 
che~ou a dar o seu nome 
a uma das ruas da nossa 
cidade-a Travessa Chaves. 

E' o Duque lguassuano e 
figura indispensavel nos MU· 
QUIÇOS de Mesquita e Ri 
cardo, onde as cozinheiras 
( perdõe·me Rosaho) fazem 
inteira questão de o ter co
mo p3r, e num baile rt!ali
s;ido ultimamente em Mes
quita ao annunciar~m "bellC!>
sexo': chegou a ficar em ' . mangas de camisa e cueca, 
tal o avanço de que foi 
viclima pelas PIMENTINHAS 
no REINO, parecendo até 
frangos de feira no tempo 
da hespanhoia, que chega 
vam a ficar em pedaços, da 
da a furia com que eram 
disputados. 

As 0UAXINIS de Mesquita 
ou Ricardo sentem se orgu
lhosas quando nos dias se 
guintes dos bailes contam 
as suas amigas as vezes 
que dançarar.. com o MOÇO 
MAIS DENGOSO DE NOVA
I0UASSÚ. E nesse dia não 
ha feijão que não venha bis
pado para a meza. 

Microbio 

A ffl o\ LD.\DE é a uni 1 

cousa qJe ~ó jJ 1·ra~ 
lir a vida das mulheres. 

........ ........ . 
Acreditei em você, errei aqui 

Que tal o Circo? perg~n- uma secção charadi tica, mas 
tava o Antonio Annecchino muito sug lta ã cenllllra-1-1 - 1 
ao Christolino que acabava 
de assistir ao espectaculo 
do Circo flamengo, do Al
finetão. 

--Francamente, não g~s 
tei, respondeu -lhe o Chri_s
tolino. Demais quem_ assis· 
tiu o Circo Sarrâssan1, nada 
mais resta apreciar n'estes 
circos que aportam por 
aqui. Só a _habilidade dos 
animaes fazia com que a 
gente ficasse abysmado. 

-Vocês so falam no Sar· 
rassani, nos animaes ames
trados, etc., no entanto lá 
na nossa fazenda, em Re
zende, existe um porcu que 
é um verdadeiro pheno~e
no, pois até mathemallca 
conhece. 

A gargalhada foi geral e 
0 Ar.toniquinho todo en~a
bulado e vermelho de raiva 
continuou :-perguntem . ~o 
Thelmo que elle lhes dira 
Nós cortamos diversos pe· 

Alem d.i prova pnnc!pal 
entre o campeao da c1da. 

~r:~~~;a~~ de e O glorioso ciimpeão 
de terra e mar d1-1 Capital, 
Club de Regatas flamengo, 

Ao Ronaldo outns provas terão logar, 
Com uma pedra atirada n~ disperta ndo líles encontros 

cabeça eliminei um homem nun a maior ansiedade em nos-
inatante -t-2. so meio. Aos ven~edores 

Ao Ronaldo 
A primeira nota do 

fere se ã meu bom 
1-1-1. 

fRANCARFRO serão offerecido valiosos e 
........ arth,ticos tropheos. 

Ao Cêcê 
Pelo succedido, tenho inte;es 

se em dizer, que foi tudo fals1da 
de-1-2. 

;\ ultima pHte dess;i fes
ta imponente constará de um 
pomposo baile na séde do 
lguassú, onpe tocará um 

Ao Ronaldo esplendido jazz band. 
E' siugular que me cor_ra o Os teams que disputaram 

pranto ao lembrar me que Já es• a prova principal estao as-
tive n~ cadêa-1

-
2· NERt sim constituídos : 

........ 
Ao Jobnr 
De encarnado v_ivo, ~ pintado 

um palacio do Rei do Jogo- 1 - 2· 

Ao Dr. Brlgagão 
é d fi Esta taboa, t~me nota, o 

lho d'uma Capital-1-2. 

FLAMENGO . 
Amado- Cout0- Helcio 

Rubens - flavio - Ben_eve
nuto - Newton - Vadrnho 
Nônô- Agerôr - Moderato 

IGUASSU' 

daços de l')apelão do tama· ........ 
n'1o de cartas de baralho Ao Nerê 

GEN 
Rica rli-Bel mlro-N ori vai 

_ Tião- Nelson -Licice -
Christo - G~yao - Edson 
--Edmundo - Mario. onde escrevemos todos os Será verdad.e que vecê _canta 

numeros. uma musica celebre? -2 - • 
Papae chamava o porco e Ao Cêcê 

dizia: MIMOSO, pense ~em Nesta embarcação, criminoso 
e me responda . Trez kilos d 'd para um lugar será con uz1 o 
de toucinho a 1$500 cada funebre-2-2. 
um em quanto itnporta ? O 
animal punha a pala na tes
ta, pensava, pensava e col· 
locava os cartões com os 
numeros na parede-quatro 
mil e quinhentos ! 

o Silva pediu vaso• 

Philarmonica 
• ... - s.Ji5õ7 

Logogryphos 
POR LETRAS 

Ao Paubar. 

Ao Jobar 
Estava debaixo da pata do ani 

mal aquillo que servia de base 
1-- 1. 

RONALDO 

CORRESPONDENCTA : 

Res1.1ltado d o numero 
anterior: 

Nº. 1- --Nanico - nº 2-
Aquilino-nº. 3-Malsim nº. 
4-Amem- nº. 5 - Novela 
nº. ô-Calendas. 

--------
Concurso 

Belleza -
de 

Damos abaixo o resulta_do 
dos votos até llontem envia
dos a esta Rcdacção : 
Guilhermina Gomes 
Dalila Moura 
Diva Marinho 
Laura Sampaio 
Ouajajara Perl'ira 
Mer ..; edes Pimenta 
Yolanda Sampaio • 
Odila Soares • 
Ayxa Soares • 
Av. ny R. da S,lva • 
Jure 11ira Pen ira • 

19 
12 
10 
9 
9 
8 
8 
8 
7 
o 
5 

No liquido, 4, 6, 11, 4, a 
embarcação 1, 8, 3, 5, 2, era 
grande, 8, 10, 9, 7, quando 
aportou a esta cidade. 

.:;

-::::::;.,.."",..-~~..,....,. __ -,..""..,"'..,."',,.."",.."'..,"'..,.,,..,."'~::;·:-·~"' .________________________ ~: 

,.,,,.,, ' ' 
' 

Ao Jobar. 
A flôr 3, 2, 9, que vicejav~ na 
margem do rio 1, 8, 7 4, fot co 
lhida pelo homem, 5 3, 2, 1, 8, 6 
e levada para a cidade. 

Ao Antonin0. 
A oraçãozinha, 4, 5, 17, 7, 8, 9, 

10. que o Mestre 13, 14! 15, 16, 6 
possuía 1, 7, 8, 2, 10, foi dada, no 
Paraizo 12, 11, 3, 3, a santa que 
ierã O anjo da guarda d?. tua 
idol~trada filhinha. 

PEJOTA 

C I N f M li V 1: R D _t _
1 

HOJE! HOJE! 

"CORPO E ALMA'' 
Grandioso drama ~m 7 

actos por A. Pllng. l 
1 
1 

' 1 

CONCUllSO Df 1 
' Btl!Ltflll ' 

VOTO EM _ ___ _ 

1 ----------- ' 
l /\s , _______ _ 

Os 5 . ~ 6 • episodios do 
film em series,cMil con· 

tos de Premio• e uma 
coll" edia 

j __ _________ l 
l 1 !._•::::::::::::::::::::::::::.:::_.:;:,:, ::::,:=,:::, ==~ ::::.:;-~ ~-----••--••••••••--•••--••-••d••· 

-::.: ...:444$4$ 



A e R I T I e A 

............ .. ,,.,,,., 

Corrrldo t ortim e11to de carnes de vacca, porco 
carneiro, de. - O ronde stock de g ado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA-SE A DOMICILIO 

ROD0LPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' .. .. '"' .......... ,., ..... ,..,,.., ,.. ,,, ,,, -~ .... ~,..,,.,,.,,..,.,,.,,,.,..,_,,,.,,,.,,..,,.,...,.. .,. ~.,..,,.,....,_,_,..,.,,. ....... .., . .,...,..,.,, ...................................... ,..,.,, ........................ ,., . ...,.,., ...... ,.. ...... .,...... ...... ..,. . .,..,.,..,...,.,__ .... ~~~ 

flçougue Uniõo 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
fornece carne de Vacca, 

Porco e Cnrneiro de 
Primeira Qu alidade 

RU A MAR ; CH AL FL ':J . 
RIA l\ 0, l 

-1tidttaceitto da MatPiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opaco, fantazia, 
etc. Grande variedade de estam

pas, esi:elhos e moldnras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

ptorio e para collegiaes. 
Folhinhas, ,;- a rtõe s, etc. 

Nova Jguassú E. do Rio BHMIHO Vl[IRA fEBIIAND[S & C· 

f i I i a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernan.l ino Mello, 15 
~ ........ "' .,...,., . . .... ~. 

Dispenso o~obo 
BOM E BARATO 

Importação direcfa de ce
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos recLbidos dire
ctarrente. 

__ .___....N--•~~-

f. ~aanheitti & e.· 
Rua Marech d Floriano 

Peixot0, 198 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filial em Nilcpolis : 
Av Lazaro de Almeida, 195 

-.,;. . .-. ...... 
Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha!l espe 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
con leitaria. 

Pilo quente a toda hora 
Completo sortimento de 

bebid .• s de todas as 
qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO
RIANO PEIXOTO, 116-A 

NOVA IGUASSU' 
Estado cto Rio 

ova Iguassu -- E do Rio 1 
-- • • .. - - .. - - .. • .... .................. :""':....,.,-..,._.,..._,..: ·~:-:.""·.~-_-""':""-,.. ........ _....,.. • • ,,,,..,."".:.,.:,: 

...... . . ,.., ,,, 

Pharmacia lguassú 
RUA M. FLORIANO, 106 (Droximo á Estação 

Completo SNti- CONSULTORIO: 
mento de drogas Segundas, quartas 
nacion<1es e ex- e sextas, das 7 ás 8 
trangeiras a pre- da noite. Terças, 

Ços modico-:. quintas e sabbados 

..,-.,4.J.-

A Nova M undial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AtlTOlllO PERflR A DIAS 
PRA Ç A M . SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DORIO 

______ ...,.. _______ _________ ..,. ......... -~~ 

Tintu tt a ttia Elite flumi nense 
Lavagem ch imica de primeira orde m 

Tinge se para lu to em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tin ge e lava fa ze ndas finas, corno : Sed a voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tin ge-se qu alquer rou pa. 

ALVARO ROBLES QUINTA~A 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lg-ua <; s•í-E . do Rio 

"Alfaiataria Si.lva" 
CASA ESPECI AL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Dorqué V. Exc. não experi menta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma eco nomia 

de 40 ½ nas st: as des pesa3. 
Faze111 -se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

M ANOEL SI L VA 
PRAÇA M. SEABR A, !O-No va lgu 11 ssu-ç . do Rio 

Açougue São Jorge 

FE RRE I RA & F ERR EIRA 
T em sempre super iores carnes de vac-

ca e de po rco, sendo tod as ellas de 
pro cectencia dos Matado uros de Sta. 
Cruz e Mendes . A un ica que terá breve 

téla fina de arame, a pro va de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 11 6 NOVA IOUASSU' 

ÂW••~ f't:vv•Yvw, , - -~- . ,., - ... ......... ... ,.,,.,,,.. 

Caíxões mortu arios de qu alquer classe para anjos e 
adultos - Acce ita m-se encomm endas a qu al(!Juer horn. 

Var iadas co llecções de coroas roxr1s e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lOUASSU ' ESTADO DO RIO 

ft ,..,.., ~,.. ,..~,., ,.. ,..,,.,,.,..,, 

Velóz - AG EN C IA 
E AUTOS 

DE TRA NS PORTES 
PARA PASSEIO :::: 

v das 10 ás 12 horas. 
DR. MO N TE . M O' R F I L H O Forn ece materiaes para construc ções 

NOVA IOUASSU' E. DO . RIO MOllCYR 6 flll.JHO - RUA Rl:~)v~º,~TiA~~~~· 937 

-li!'•~···:._ .................. "" ..... ~ .. , ..... "" .. ---... .,,. ...... 1 •• ·••••• ······••"'•-· ................................ . ...... .......... _,..,,,...,._ 

RED- E OFFICINAS : 

AV. f8ANCISCO SOARES, 28 

RITiel-\ 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Proprietarios: Avelino Azer do e Sylla Filizola 

,., • -~- •1""' ....... ..-..,,- ~~---~,.,,,..,,..,,...,,., 

ASSIGNATURAS: 
Mez . . . . 1$000 
Num. av ulso . 200 

,,.,w.., .. .,,.,., 

Anno I Nova lgµassú 1 Domingo, 22 de Julho de 1928 1 Estado do Rio I Nt.ftn. 6 

FESTA :::::::: 
,._,.,_......... "' 

SPORTIVA . ,.. . ,., ... ......, .. ..,. . ..,.,,.,..,.,. . .,... """',.,.,. 
NOSSA cidade experimen · 

tou, domingo ultimo, 
um novo aspecto . Vimo -la 
despestar, sorridente e bem 
movimentada. E' que, no 
" grou " do clu b locar, 
realizar-se-ia um fe stival 
encantador. A' tarde, ru . 
mei para lá: e, em lá che
gado; bandeiras, multidão 
e musi ca dav am a nota fe s
tiva, realçada pela graça 
feminina. E'coava por lodo 
o canto a voz alégre da 
mocidade que, como um 
melro sonh ador, en chi a de 
encanto e de vid a, aqu elle 
recr.into, engalan ado. 

Em meio a tud o isto, nllo 
me escapuliu um suspiro 
prolon gad o que alguem sol . 
tou, quãndo os moços do 
Flamen go passara m pela 
es4uina mais proxima do 
campo. 

Que an sieda de! hein se
nhorita? Mas um " flirt " ... 
que tal? 

Afinal, iniciou -se a par
tida. Transcorreu, renhida, 
leal, cortez e emmocionan 
te ; porêm a victoria quiz 
ser justa e nao sorriu a 
nenhum dos quadros dis
putantes. 

Terminada esta parte 00 
programma, segu iu-se ás 
segunda e terceira, sen do 
que esta ultim a brilhou em 
apogêo, asseg ura ndo á 
commissao, parabem ge ral. 
foi magnifica e sublime ! 
A musica :-Divinal. No sa 
Ião, artistica men te orn amen 
tado, as luzes pareciam na
morar as cortinas, pen
dentes das sacada s. Apren 
di a crer na alma de tudo 
porque creio na alma das 
cousas ; porisso a ~lma d" 
ludo, a li, tinha mais gra ça 
e alegancia , 

~r;..,;wwwwvww ,- • --~ ........ ~ ... ~.~-..-:... , .... 
-;;~!~,------- ,~Vi TUA JANELLA 
~ - -,~ VERDE 

_1 Nõo me tentes mulher ! -

J 

1 

. -- ..... .,. 

Não me tentes mulher, por compaixão, 
Deixa que eu siga o meu destino incerto. 
Pois, quanto mais de ti me vejo perto, 
Mais torturado sinto o coração. 

Deixa que eu viva sempre na illusão, 
Que esta vida é um arido deserto 
E sem o teu amor seria um céu aberto 
Porque só elle traz desillusão. 

Deixa que eu siga só o meu caminho, 
Pois apesar de ter o teu carinho 
falta -me a liberdade de expandir. 

Esta ancia louca, atroz, que me devora 
De ver o amor morrer logo que inflora, 
Se acaso o teu amor usufruir ... 

~-1 Humberto Marsicano l~,gi ~!,,_,-,_ __ '~º""' 
~\~----·-------~l(' 

---~ •• ,., ....... ,.-,-..... ftft ·····••4' --~-,,.,,. 
Terpsychóre parecia sor

rir pela alma das cou sas!. .. 
-Ao rythímo dos passos, 
reSiJondia a harm onia das 
véstes ... Belleza ! Primor ! 
Deslumbramento!. .. A noi-
te est ava linda e, no céo, 
as estrellas se nos surgiam 
bailand0 .. . A lúa saudava 
com beijos ·de prata ao sor 
riso de todas,-porque to-

se remoçar. Na sua ima 
ginação saudosa, brilharam, 
diante daquelles sons, as il , 
lusões da vida que se ex 
tinguiram com o sonho d a 
mocidad e ... - Recordar é vi -
ver! Sim , devemos recor 
dar, mas é bem trh te a 
mor te do sonho diante da 
realidade. 

dos sorriam... Porisso, em meio a tanto 
Noite de alegria! ri so, a tanta graça e a tan . 
Eu quizera terminar aqui, ta alegria, eu me senti en 

mas algo me fez lembrado, tristecido após aquellas val
[}O rta nto, qu e sej am mais sas , porque notei, naquel 
pacie ntes os queridos leito - les rostos, rellloçados pelo 
res :-Lembrei -me das vai - enlêvo, que um sorriso se 
sas divinaes que écoaram desenhara ;-o mais subli
no salao , como canlicos me sorriso da vida porque, 
angelicáes, a o som dos vehiculo de apparente ale-
quaes tremem pedaços do I gria, na essencia nada mais 
céo ... Quiz dan~a las tam- éra que o pranto da sau
bem ·e, da nçando as, vi que, dc1de a emanar do coração 
nos angulos do salão os qu~ é sempre moço-por
nosssos queridos paes sen• que sábe sentir ... 
tiam; talvez, a alma evo
lar- se para o passádo e ahi SA~A J. B. DO co~~EIA 

==--º--== 
A' CI ... 

E' hoje tão deserta a tua 
janella verde. Qual gaiola 
de onde fugi ra o passaro 
captivo, é hoj e muito tris
te a tua janell a verd e. 

Outr'ora, pt> la manha, á 
tua janell a verde assoma
vas e zelava s cuidadosa pe
las flôres .. . O teu bu sto se
nhoril domin ava do alto de 
tua jc1 nell a, e qu ão feliz era, 
ao vel a sorrir num Bom
dia e que sorriso, lindo e 
franco sorriso. 

Hoje o scenario mudou 
completa mente: tca janella, 
assim, fech ad,1 é muito tris
te. Pela manh a nao tenho 
mais o teu bom -dia, nem 
o teu lindo sorriso. 

Não fo ste s rrn ra longe, 
é verdad e, 111 11s transferis
tes o ninho pn ra or.ide dif
ficilment e te poderei vêr. 

Resta me, comtudo, um 
suave conso lo, poss uindo 
a ctrleza que ain da me 
olh as com al 1~ uma sympa
thia. 

E, sempre 4ue te encon
tro e sorris co m esse lindo 
sorriso que te é ta:o pecu
liar, sinto, qu e uma immen 
sa al egria me invade o to
do, qu,nem mesmo sei ex
plicar. 

Mas, se melhor soubes
ses compreh ender esse su · 
blime sentim ento que se 
aninha em meu peito de 
joven, talvez, fosse mais 
feliz ... 
Todavia , continuarei a fitar 

tua janell a verde, que é a 
côr da esperança e conti
nuarei a esperar e quem sa• 
be, talv ez um dia al cança
rei o que almejo ... e, então, 
quebraremos os élos que 
noc; prend em e seremos fe• 
lizes ... 

CONDE D' ALBA 


